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A MODERNIZAAO DA ESCOLA ESTA SENDO VOTADA

Começou na quinta-feira
passada, 20 de maio, o pro-.
cesso de votacão da
proposta da C'omissäo de
Moderiii:açao Curricular
(CMC) na Congregaçao.

Os alunos já véem discu-
tindo a questAo ha mais de:
trés anos. Desde o começo
deste ano, o Grémio, os
Centrinhos e os Representan-
tes Discentes em todos as
niveis estäo se reunindo, em
media, duas vezes por Se-
mana para prepararmos as
propostas discentes.

Embora discordássemos
desde o inIclo do processo
de discussão e posterior vo-
tação definido pela diretoria,
no nos abstemos de levar e
deënder as propostas disc-

tidas pelos alunos.
No dia 17 de rnaio, pu-

blicamos tais propostas atra-
yes de urn documerito entitu-
lado de "Modernizaçao Poli-
técnica" (pegue o seu exem-
plar no Grémio ou nos Cen-
trinhos, e debata-o). Gostari-
amos de t6-lo feito corn uma
natureza dialética. Contudo,
devido ao critério de apro-
vação - votação - e ao fato
de näo termos responsabili-
dade instituida de iniciar os
debates sobre o assunto, fo-
mos forçados a abdicar desta
posição.

Temos quatro propostas
completamente divergentes
da CMC: matérias exclusi-
vamente emestrais, opco
de carreire no vestibular

curso näo seriado e scm pré-
requisitos e manutenco das
provas de hurnanas e lingua
estrangeira na ,segunda fase
do vestibular. E claro, tere-
mos pontos a incluir no do-
cumento final da Escola,
como por exemplo, avaliação
do professor.

A próxirna reuniào da
Congregaçao para votaço
serã dia 27 de maio(quinta).
Os alunos tern representantes
neste órgão Colegiado

para defenderem suas
posicOes. Na medida em que
a votação prosseguir, divul-
garemos os resultados.

André M. d'Alincida Mon-
teirO
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FALANDO DE ROCK

Nos áltimos anos, o
Brasil tern sido palco de
performancer das meihores
bandas de Rock do planeta.
Enquanto o "passado e fatI-
dico" rock nacional vive uma
grave crise, Os astros e estre-
las es excelente misica pe-
sada internacional invadem
as programaçöes das radios
do pais.

Prova major disso são os
grupos Viper e Sepultura,
formados por brasileiros,
mas corn letras de másicas
em Inglês e arranjos influen-
ciados pelos monstros do
Rock Inglés e Norte-ameri-
canos.

Alias, em menos de dois
anos, recebemos, no pais, os
três maiores desses mons-
tros: Iron Maiden (em
1.992), Black Sabbath (em
1.992) e Metaltica (em maio
deste ano).

0 Black Sabbath, tendo
no vocal o veterano James
Dio, provou que seu novo
EP, "De/niinanizer", veio
para arrebentar. Corn urn vo-
cal irado e guitarras
"pesadas" como sempre, o

Sabbath deixou saudades a
legião de fàs que o acompa-
nharam no ano passado.

JA o Iron Maiden, a
major banda de Heavy Metal
do mundo, atualmente sem
vocahista (oficial) devido a
saida de Bruce Dickinson
após a turnê do novo EP
"Fear of the Dark", deu urn
show em São Paulo que fez
estremecer a cidade. Corn as
famosas cancOes "The Num-
ber of the Beast", "The Tro-
oper", etc. e corn as novas
"Be quick or Be dead",
"Afraid to Shoot Strangers"
e "Fear of the Dark" entre
outras, os cinco metaleiros
Nicko MacBrain, Janick:
Cers, Dave Murray, Steve
Harris e Bruce Dickinson
levaram ao delirio o estádio
do Palmeiras ano passado.

E o que falar do Metta-
hica? (uma banda que teve
várias fases, desde a trash
metal ate o heavy, que é 0
estilo mais marcante do 61
limo EP). Os dois shows em
São Paulo (iinicos no Pals)
forma uma grande demons-
traçäo de cornpetência por
parte de James Hetfield,
Lars	 Ulrich,	 Kirk

Hammett e Jason Newsted
que lotaram o estádio do
Palmeiras no 1.° de maio mais
baruihento da década. Corn
müsicas dos cinco EP's da
banda, eles fizeràm o püblico
dehirar ao ouvir "Seek and,
Destroy", "Fade to Black",
'Master of Puppets", "One",
"Enter Sandman", "Sad but
True" além de outras.

Como estamos falando
de Rock, nao podiamos
deixar de relembrar a
passagem pelo pais dos
Rarnones, Midnight Oil,
Alice in Chains, L7 e Red
Hot Chilli Peppers. Ah! Urn
aviso aos roqueiros: ainda
•este anos varnos receber as
bandas Slayer, AC/DC,
Kiss e Pantera. Preparem-se
queo show nAopara!'!

Mauricio de Sousa
"Miele"

2° Elétrica

P.S. Este texto não foi
extraido de nenhuma publi-
cacao jornalIstica, ou seja, é
de minha própria (ou im-
própria?) autoria.
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Fiquei realmente chocado
ao ver pelo iiltirno Pohitreco
por que caminhos andam at-
guns artigos escritos, pelo
eito algumas pessoas ainda
nAo se tocaram do que é o
Pohitreco.

Em especial, veja os ar-
tigos escritos criticando ou-
tros escritos anteriormente.
0 Pohitreco não está al para
ser instrurnento de disputas e
crIticas individuals e deve
sim ser usado para se abrir
discussôes entre os interes-
sados, para que os assuntos
bordados possam ser utihi-
ados por todos.

Não é necessária uma
gramática apurada para se
abrir uma discussão, pals o
que vale é a idéia, uma vez
que 6 urn jornal escrito e lido
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por estudantes de Engenha-
na.

Tal tipo de discussão é
muito importante para se di-
vulgar idéias e se comple-
mentar outras e conseqüen-
ternente fazer uma
iptegracãO entre as pessoas.
E através dessas discussöes
que a gente cria urna
mentalidade mais aberta e
çapaz de se tornar decisöes.
E a partir dal que se percebe
que votar par'a presidente
não é apenas botar urn "X"
no quadradinho e sirn
analisar qua! é 0 mais
indicado para tat cargo, sa-
bendo a que as outros pen-
sam e mais importante ainda,
mostrar o que voce pensa.
Está al mais uma utilidade do
Politreco e quc ae refletib

para fora das cercas da USP.
Espero que todos perce-

barn essas utilidades e pas-
scm a usar seus talentos para
divulgar idéias, não desrno-
ralizar out ras e nãO usar 0
Politreco corno fonina de
auto-prornocão, cniando tex-
tos bern elaborados, nias Va-
zios.

Não é importante uma
cultura especializada nessa
arte para participar, e sifli
vontade de querer fazer algo
que crie urn amanhã meihor,
onde todos participem e te-
nham a sua vez.

William Schmidt
En° Civil



Ingênuo - aquele que peida sem saber
TImido - aquele que tern medo de peidar
Assassino - aquele que enforca o peido

____	 Descarado - aproveita, peida e poe a culpa nos outros
Oportunista - aproveita o peido dos outros para soltar 0 seu

,.-	 Infeliz - peida e se borra todo

(	 Cara-de-pau - peida e diz: "que cheiro esquisito é esse?"
Herói - está corn caganeira e consegue peidar 
Azarado - quer peidar baixinho e sal alto

g)	 SensIvel - peida e tern a sensação que está cagando
Infantil - peida na água para flizer bolinhas
EgoIsta - peida embaixo da coberta para cheirar sozinho
Desastrado - caga e peida ao mesmo tempo
Cômico - peida e ainda sorri
Politico - peida e promete cagar no flituro
DistraIdo - peida, sente o cheiro e reclama
Galanteador - responsabiliza pelo peido da namorada
Orgulhoso - peida e balança a bunda
Delicado - peida baixinho e flninho
Atleta - peida e sai correndo
Porco - peida e respira atd o ültimo cheirinho
Injusticado - outros peidam e dizem que foi etc
Viciado - peida na mao pam cheirar
Viado - peida e diz: "ai! ai"
Dinâmico - peida a todo instante
LIder - peida mais forte que os outros
Inventor - come comida nova para sentir outros cheiros
Romãntico - peida e respira bern fundo
Aristocrata - peida devagar para não fazer barulho
Sádico - peida no ônibus pam ver os outros sofrerem
Metódico - divide urn peido longo em vános peidirthos
Patriota - peida acompanhando o Hino Nacional
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Todo mundo sabe a im-
portãncia da aquisiçTao de
uma certa experiéncia pro-
fissional ainda na vida aca-
démica. Os cursos coopera-
tivos da Politécnica, minis-
trados em CubatAo, institui-
ram a obrigatoriedade de
realizacAo de estagios no de-
correr do curso. Uma idéia
muito Iouvável.

Mais louváve!, entretan-
to, seria o cumprimento por
parte da Escola (alô, dona
COD!) de suas responsabili-
dades para corn os alunos da
Baxada. 0 acontecido
agora, no final do 3° módulo,
corn a Engenharia de
Producão foi simplesmente
lastirnãvel: sornente duas
vagas de estágio forma
oferecidas nessa
especialidade. Tal fato de-
cretou a inatividade de vários
alunos no periodo
MAIO/AGOSTO, pois a
Poll, alérn de nAo garantir
traba!ho junto as empresas,
deixa de oferecer módulo
académico para os que não
tiveram possibilidade de es-
tagiar. Alias, diga-se, oferece
A turma que estava traba-
Ihando (sisterna de rodlzio),
mas impossibilita o encaixe
dos a!unos inativos.

E falar que a situação si-
mula o mercado de trabaiho
é, no minimo, ma fé. So seria
justificâvel se houvesse es-
tágio para todos e alunos
"desernpregados"	 fossem
consequéilcia de fatores
aluno/empregador. Ha limite
para tudo.

Varnos dar sentido as di-
ficuldades por que passam
aqueles Engenheirandos.
Afinal, des abdicam de férias
normals, estudam em ins-
talaçOes capengas, deixam de
ter direito as DPs, respiram
em Cubatäo, entre outras
coisas, so para. estagiar!

André Naschenveng
20 Ektrka
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Deus, criando o Univer-
so, fez corn que tudo fosse
distribuido de maneira per-
feitamente hornogénea. E fbi
na criacão da Escola Poli-
técnica que Ele nos deu duas
dádivas niáximas do Olimpo:
os cálculos e as fisicas!

Então, eu pergunto: para
que muiher na Poli? Parem
de ser egoistas e deixem a
mulherada para FAAP,
Odonto, Veterinária, Farmá-
cia afinal, que mais podemos
querer além dessa magnifica
teoria (épsilons e deltas,
limites e nablas, teoria da
relatividade, fluxo de Gauss)
que nos fazem engolir (por
dma e por baixo?).

Justamente	 partindo
disso, apresento-Ilies a
classificacão de magnitude
de beleza da niulherada da
Poll (os nimeros refereni-se
ao calibre, aos desavisados,
visto que notas de zero a dez
seriam injustas por não se-
rein ilegativas):

Deusa - nunca ninguérn
viu por aqul, nunca vera.

t	 U
12 - coinurn; achou o seu

pinto no lixo?
canlião - a partir desse,

iniciam-se os calibres de
II' "peso". Vocé precisa
Arnais feio que o Costinha

( para dizer que não
) coisa meihor. Volta, volta

/ J pra
torpedo - essa classifica-

cao serve apenas para a Na-
val, porém, caiu em desuso
visto que nern niesmo esses
esoécimes asauerosos dão

Fato consumado,
Gostosa - cuidado, ajar-

me falso! Urna gostosa pro-
vavelmente é da FAU fazeri-
do Topografia.

22 - sua frequéncia é ex-
treniarnente rara; aproxima-
daniente urna por curso
(Naval e Metal, provavel-
mente, nenhuma - se tiver,
façarn-rne o favor de me
apresentar!). Quando espéci-
es desse tipo vAo ao Cepé,
nern são notadas.

32 - rara; é o que se en-
cara em urna noite de pouca
sorte e muila necessidade.

38 - inconiuni; é preciso
ser corajoso e não ter vergo-
nha, ou estar niuito bébado

44 - comum; é necessária
urna coragern de He-Mai,, e
nAo ligar para eventuais cha-
cotas que pOSsam fazer corn
a sua pessoa. Não é raro
ouvir nos corredores do
Biénio: "Vocé conhece o
Paulo?" - HQue Paulo?" -
"Aquele, que ficou corn
aquele baguiho
cherchelento..."

sorte de entrar lá.
reator - urn conseiho:

aprenda Braile e ye se näo
pega uma muito pesada...

reator nuclear - a sofisti-
cacao do anterior, bern pa-
recida corn esta, so que fedi-
da.

coluna panzer - sem co-
nientârios.

Blitzkrieg - o estãgio fi-
nal; morte iniediata; o urn
dos espelhos.

Torçamos para que a
Coini.'sao (It! AioLIL'r/Ji.açao
('mr/cu/ar mel hore esse
quadro, tirando todas e
quaisquer fisicas e cá!culos,
o que geraria nova distribui-
cöes em nosso ecossistema
politécni co corn grande tiuxo
de muiher! Queni sabe a Poll
2000* seja diferente. Quern
sabe. Não liguein estou be-
bado.

THOMAS - CIVIL
(*) N.E. - Pa/i 2000 é o nome

do projeto dc Modcriiizaçfio
Curricular.
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Estarnos em plena Idade
Media, por volta do século XII, numa
aldeia que agora está passando por
problemas terriveis plantac&s
arrumadas, animais caindo doentes,
pestes terriveis e urn clirna absurda-
mente inóspito, corn chuvas torrenciais
seguidas por secas implacáveis. Para o
povo daquela época, desgraças
sucessivas assim, surgidas da noite
para o dia, so poderiarn ter urn
causador: o demônio.

A certeza para des de que
havia uma mAo sobrenatural e maléfica
por trás disso veio quando urn dos
camponeses charnou a atençAo de todos
da aldeia pam ver o bezerrinho recem-
nascido em seu curraL Era urna pobre
cnatura totalmente deformada, sem
dois dos membros e corn anormalidades
ósseas horriveis espaihadas pelo corpo.
Ele berrou como tuna crianca por
alguns minutos e caiu morto.

Os camponeses entAo se
reunirarn e uma pequena legiâo foi ate
o mosteiro (que era o dono das terras
onde des moravain), clamar pelo
auxilio de algum homem de Deus. Os
monges ticararn de enviar alguCm. Na
verdade, eles nAo estavarn dando muito
crédito áquele bando de maltrapilhos
supersticiosos mas, uma sernana
depois, uma modesta carroça levava
pela estrada urn enviado especial. E é
aqul que começa realmente nossa
história,

Frei Enrico, ao contrário de
scus colegas, estava urn tanto
preocupado. °E certo que esta nâo é a
primeira vez que aldeäes vôm ao
mosteiro solicitar ajuda divina para
suas atividades, mas havia algo nos
olhos deles que ele nunca havia notado
antes : urn pavor abissal, urn desespero
demolidor. A sCplica que partia
daquelas pessoas era visceral, como se
suas vidas dependessem de sua ajuda.
Não foi so no piano material que eles

foram atingidos; no espiritual tambem.
Mas ele amda nem havia

chegado a aideia e faltava muito pam
isso. Decidido a esquecer no momento
as preocupacôes, retirou de sua sacola
seu passatempo mais amado : urn
tabuleiro de xadrez. 0 monge pôs-se
entAo a resolver urn problema de mate
em dois lances que urn colega the
propusera. Nuin instante de sübita
inspiracAo, escreveu nurn pedaco de
papei "0 xadrez é urn presente de
Deus para os homens, pois tern o poder
de repelir os sonhos mais negros".

Sua concentração foi'
interrompida pelo condutor da carroca,
que apontou pam a figura de urn
homem, o qual estava parado sobre
uma encruzilhada que cortava a estrada
ao longe. A atitude do desconhecido,
parecendo esperar a vinda do velculo,
denunciava que ele provavelmente iria
solicitar transporte.

- Estranho... ele está vestido
corno urn nobre.

- Eu posso deixar a estrada,
meu senhor, e tentar seguir por outro
caminho.

- Crew que não ha
necessidade. Veja: ele está sozinho,
sem carregar nenhum pertence consigo.
Deve estar em dificuldades.

A carroça fol se aproximando
do desconhecido.

- Os gentis senhores poderiain
me ajudar? Fui pego numa emboscada
por iadrôes que Ievarammeu cavalo e
tive que carninhar muito ate chegar
aqui.

O monge retorquiu:
- 0 senhor é urn nobre. nAo 6?

Sabe que está muito longe das terras
que porventura the pertencem?

- Sim, mas isto se deve ao fato
d'eu ter carninhado a pC durante horas e
horas ate perder totalmente o senso de
direçAo.

Os dois decidiram ajudar o

desconhecido.
A viagem prosseguiu em

silêncio por aigum tempo ate o
forasteiro quebrar repentinamente o
gelo:

- Enquanto andava procurando
ajuda, passei por uma vila onde as
pessoas Sc encontravam em pior situa-
çAo que eu. Uma terra devastada pela
fomeepeladoenca..

- Que pobre criatura 6 o
Homem! Trabaiha arduamente durante
tuna vida inteira, cultivando esperancas
de evoluir, de receber as glOrias do Céu
após a morte; am a terra, cria Os

aniinais, reza a seu Deus morto e, nurn
belo dia, a Natureza dá de ombros e os
ganhos acumulados em anos e anos de
esforco se evaporarn. SO resta decepcAo
e sofrhnento.

O monge ficou desconcertado:
- 0 que o senhor quer dizer

corn isso? 0 que quer dizer corn "Deus
morto"? Acaso nAo percebe que sou urn
reigioso?

- 0 ser humano recusa-se a
aceitar o óbvio! Pensa que existe urn
Deus que a tudo governa e ordena
quando, na verdade, o que ha 6 caos
absoluto, 6 o predador que devora a
presa, o forte que massacra o fraco. E
tudo muito simples: nAo ha redençAo,
nAo ha saivaçao. E 6 sO.

- NAo mode as blasfêmias que
está dizendo? NAo percebe que, falando
desse modo, está ofendendo nosso
Senhor?

- Ele nlot meu Senhor. Nâo
mais. Ha muitos séculos atrás, antes de
sua raga ser criada, Cu quebrei o
jurainento de fidelidade que ftz corn
meu Criador.

Esta üitirna frase tornou a
tensAo insuportável par? 0 mOnge, que
baibuciou:

- Vod nAoé humano... 6?
CONTINUA........
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